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W
ASHINGTON — 
A decisão do pre-
sidente Donald 
J. Trump de im-

por tarifas de 50% sobre to-
dos os produtos importados 
do Brasil marca um dos mo-
vimentos mais assertivos de 
sua nova administração, si-
nalizando ao mundo que os 
Estados Unidos não tolera-
rão governos que perseguem 
aliados estratégicos e deses-
tabilizam relações bilaterais.

A medida, anunciada em 
9 de julho, tem impacto dire-
to sobre um volume de US$ 
39,8 bilhões em exportações 
brasileiras para os EUA, se-
gundo dados de 2024. Os se-
tores mais atingidos incluem 
aço, alumínio, soja, carne bo-
vina, celulose e aeronaves da 
Embraer, pilares da balan-
ça comercial brasileira. Pa-

ra a Casa Branca, no entanto, 
trata-se de uma demonstra-
ção de força política e eco-
nômica.

Tradição republicana e 
nacionalismo econômico

Segundo assessores pró-
ximos, o gesto segue a linha 
histórica do Partido Repu-
blicano, que desde Abraham 
Lincoln defendeu tarifas para 
proteger empregos america-
nos e punir regimes adversá-
rios. Trump recupera a alcu-
nha de Tariff Man ao mostrar 
que os EUA não hesitarão em 
usar sua força econômica pa-
ra garantir respeito à demo-
cracia e aos aliados.

Embora democratas e 
progressistas critiquem o 
que chamam de “chantagem 
diplomática”, republicanos 

argumentam que as tarifas 
preservam a autoridade dos 
EUA. “Quem quiser acesso 
privilegiado ao maior merca-
do do mundo deve respeitar 
nossos aliados e nossa visão 
de liberdade”, afi rmou um 
estrategista do Hudson Ins-
titute.

Impacto bilateral 
imediato

Os efeitos econômicos co-
meçam a aparecer. No Brasil, 
analistas da FGV projetam 
uma queda de até 15% nas 
exportações em apenas três 
meses, além da desvaloriza-
ção do real de R$ 5,80 para 
R$ 6,10 em uma semana. Se-
tores como o agronegócio e 
a siderurgia enfrentam risco 
de demissões, e a Embraer já 
prevê cancelamento de con-
tratos com companhias aé-
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reas regionais norte-ameri-
canas.

Nos EUA, o impacto se-
rá discreto: uma leve alta de 
0,3% nos preços ao consumi-
dor em nichos como aviação 
regional e alimentos impor-
tados. Por outro lado, fazen-
deiros e siderúrgicas ame-
ricanas ganham mercado, 
consolidando apoio político a 
Trump no cinturão industrial 
e agrícola.

A humilhação judicial e o 
símbolo da tornozeleira 
eletrônica

O estopim para o endure-
cimento de Trump foi o epi-
sódio amplamente divulgado 
nas redes sociais e na im-
prensa brasileira: a imposi-
ção de uma tornozeleira ele-
trônica ao ex-presidente Jair 
Bolsonaro, determinada por 
ministros do Supremo Tribu-
nal Federal. A imagem de um 
ex-chefe de Estado monito-
rado como um criminoso co-
mum causou indignação nos 
círculos conservadores norte-
-americanos, sendo interpre-
tada como mais um passo do 
governo Lula para humilhar 
a oposição e consolidar o 
avanço de um projeto de po-
der de viés socialista.

Para republicanos, a tor-
nozeleira é o símbolo máxi-
mo da perseguição política, 
justifi cando a adoção de me-
didas de pressão econômica 
imediata.

Eduardo Bolsonaro, o 
articulador invisível

Enquanto isso, em 
Washington, Eduardo Bol-

sonaro, deputado federal li-
cenciado, desempenhou pa-
pel crucial ao reforçar junto 
à Casa Branca a narrativa 
de que o Brasil está sendo 
“cooptado pelo comunismo 
latino-americano”. Próximo 
de Steve Bannon e de fi gu-
ras estratégicas da ala mais 
ideológica do Partido Repu-
blicano, Eduardo convenceu 
Trump de que a sobrevivên-
cia política da direita brasi-
leira depende de uma reação 
fi rme dos EUA.

Foi ele quem organizou 
encontros discretos com con-
gressistas republicanos e 
pressionou por ações concre-
tas, apresentando dossiês so-
bre supostos abusos de po-
der do STF e do governo Lula. 
Nos bastidores, Eduardo tra-
balha para criar uma fren-
te internacional conservado-
ra que liberte o Brasil do que 
ele chama de “projeto de do-
minação comunista”.

Manifestações no Brasil: 
narrativa de soberania

No fi m de semana, mi-
lhares de brasileiros foram 
às ruas em capitais como São 
Paulo, Rio de Janeiro e Bra-
sília. Na Avenida Paulista, 
sindicatos queimaram ban-
deiras americanas e ergue-
ram cartazes como “Empre-
go sim, chantagem não!”. Em 
Copacabana, servidores e tra-
balhadores entoaram “Brasil 
soberano” e pediram retalia-
ções econômicas.

Eduardo Bolsonaro usa 
taxação de Trump para 
cobrar do Congresso ...

Apesar da mobilização, a 

oposição conservadora bra-
sileira se dividiu: parte dos 
aliados de Jair Bolsonaro 
aplaudiu o gesto de Trump 
como defesa da liberdade, 
enquanto outra parcela teme 
os danos para o agronegócio 
exportador.

Estratégia republicana e 
próxima fase

Trump, por sua vez, si-
naliza abertura para ne-
gociação, mas condiciona 
qualquer recuo tarifário à 
suspensão do processo con-
tra Bolsonaro e à retirada da 
tornozeleira eletrônica, vis-
ta como afronta à dignidade 
de um aliado político. Essa 
estratégia de “pressão tarifá-
ria” já funcionou com Méxi-
co e China e, segundo repu-
blicanos, acabará obrigando 
o governo Lula a ceder pa-
ra não isolar-se economica-
mente.

Enquanto isso, o Brasil 
avalia retaliar com tarifas 
de 30% sobre produtos ame-
ricanos como milho e tec-
nologia, além de acionar a 
Organização Mundial do Co-
mércio — medida que, nos 
círculos republicanos, é vista 
como simbólica e sem gran-
de impacto real

A ofensiva tarifária con-
tra o Brasil mostra que 
Trump governa com clare-
za e coragem, sem receio de 
desafi ar regimes de esquer-
da na América Latina. Embo-
ra protestos no Brasil tentem 
amplifi car o impacto econô-
mico, os republicanos enxer-
gam uma vitória estratégica: 
reafi rmação da autoridade 
global dos EUA, proteção ao 
mercado interno e sinal claro 
de que a América não fi nan-
ciará regimes hostis aos seus 
valores.

Em última análise, o 
custo econômico é margi-
nal frente ao ganho políti-
co e simbólico. Para a direita 
americana, Trump reafi r-
ma o lema America First — 
mesmo que isso signifi que 
desestabilizar parceiros he-
sitantes, resgatando ao mes-
mo tempo a dignidade de 
um aliado perseguido e for-
talecendo lideranças como 
Eduardo Bolsonaro na luta 
contra o avanço comunista 
no Brasil.


